Tabela X: Estudos que abordam a efeitos da associação com fungos micorrízicos em espécies arbóreas de áreas tropicais e subtropicais. N: número de espécies de plantas estudadas. Variáveis: variáveis manipuladas experimentalmente. M: tratamento de inoculação micorrízica. P: fosfato.  

	Enfoque
	Referência
	N
	Local
	Variáveis 

	Tradicional
	Béreau et al., 2000
	1
	Guiana Francesa
	Luz, M

	
	Béreau et al., 2005
	1
	Guiana Francesa
	Água, M

	
	Brearley et al., 2007
	2
	Bornéu (Ásia)
	P, luz

	
	Cáceres & Cuenca, 2006
	2
	Venezuela
	P, M e Ph do solo

	
	Gamage et al., 2004
	4
	Sri Lanka (Ásia)
	Luz, P

	
	Gehring, 2003
	4
	Austrália
	Luz, M

	
	Grandcourt et al., 2004
	2
	Guiana Francesa
	P, M

	
	Guadarrama et al., 2004a
	1
	México
	P, M

	
	Janos, 1980
	28
	Costa Rica
	M

	
	Moyersoen et al., 1998
	2
	Camarões 
	P

	
	Ramos-Zapata et al., 2009
	1
	México
	P, M

	
	Siqueira & Saggin-Júnior, 2001
	29
	Brasil
	P, M

	
	Zandavali et al., 2004
	1
	Brasil
	M

	Agronômico
	Ikram et al., 1992
	1
	Malásia
	P, tipo solo 

	
	Turner et al., 1993
	1
	Malásia
	P

	
	Turjaman et al., 2006
	2
	Kalimantan e Java (Ásia)
	AM

	Sucessional
	Kiers et al., 2000
	6
	Panamá
	M, origem inóculo (co ou hetero-específico) 

	
	Pasqualini et al., 2007
	8
	Brasil
	P, M

	
	Siqueira et al., 1998
	28
	Brasil
	P, M, grupo sucessional da planta

	
	Zangaro et al., 2000
	43
	Brasil
	M, grupo sucessional da planta

	
	Zangaro et al., 2003
	80
	Brasil
	M, grupo sucessional da planta

	
	Zangaro et al., 2005
	78
	Brasil
	M, grupo sucessional da planta

	
	Zangaro et al., 2007
	12
	Brasil
	M, fertilidade solo

	Teias micorrízicas
	Alexander et al., 1992
	2
	Malásia
	Isolamento das raízes adulto

	
	Onguene & Kuyper, 2002
	1
	Camarões
	Adulto sob qual plantar, distância do adulto, isolamento das raízes adulto

	
	Newbery et al., 2000
	3
	Camarões
	Abundância adultos coespecíficos

	Competição
	Guadarrama et al., 2004b
	2
	México
	M, tipo de competição (intra ou inter-específica)

	
	Daniele-Silva et al., 2010
	2
	Brasil
	M, densidade das plantas


- Agronômico: usa espécies de interesse econômico e são desprovidos de teoria ecológica.

- Sucessional: diferenciam efeitos das micorrízas em espécies de diferentes grupos sucessionais.

- Tradicional: efeitos das micorrízas através de plantas individuais em vasos, variando geralmente P e luminosidade.

- Teias micorrízicas: inferem efeitos do contato com raízes dos indivíduos adultos, em campo.

- Competição: efeitos das micorrízas em situações de competição entre plantas. 

